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Janones é notifi cado pelo STF 
e terá 15 dias para responder 
queixa-crime de Michelle

  O deputado federal An-

dré Janones (Rede) foi ofi cial-
mente notifi cado pelo STF 
para apresentar defesa na 

queixa-crime movida pela 
ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro. A ordem foi ex-

pedida pelo ministro Nunes 

Marques, relator do caso. No 
mandado, o magistrado de-

termina que Janones seja in-

timado para apresentar res-

posta no prazo de 15 dias.

  A notifi cação foi encaminha-
da ao gabinete do parlamentar 
na Câmara dos Deputados por 
um ofi cial de justiça e por ende-
reço eletrônico. “Acompanham 
este mandado cópias da quei-
xa-crime e do despacho/decisão 
no qual foi determinada a noti-

fi cação”, registra o documento.

  A ação foi apresentada por 

Michelle após declarações 
feitas por Janones nas redes 

sociais. Na queixa-crime, a 
ex-primeira-dama acusa o de-
putado dos crimes de calúnia, 
difamação e injúria, além de 
pedir indenização por danos 

morais no valor de R$ 20 mil.

  Segundo a defesa de Michel-
le, Janones extrapolou os limites 
da imunidade parlamentar ao 
associá-la, sem apresentar pro-
vas, ao suposto escândalo en-
volvendo o Banco Master. Os 
advogados sustentam que as 
publicações tiveram o objetivo 
de atingir sua honra e reputa-
ção perante a opinião pública.

  A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu ao STF 
que restabeleça a condenação 
da FIFA em uma disputa en-
volvendo a Copa do Mundo de 
2014, realizada no Brasil. Em 
parecer enviado ao ministro 
Gilmar Mendes nesta quarta-
-feira (8/7), o órgão afi rma que 
a entidade pode ser responsa-

bilizada pelos prejuízos cau-
sados a uma empresa brasi-
leira durante as negociações 
para o uso de uma tecnologia 
na competição.

  A manifestação foi apresen-
tada em um recurso da SPUNI 
Comércio de Produtos Espor-
tivos e Marketing, que desen-
volveu o spray de barreira uti-
lizado por árbitros de futebol. 
A companhia afi rma que nego-
ciou durante anos com a FIFA, 
forneceu gratuitamente a tecno-
logia para testes e para a Copa 
do Mundo de 2014, mas teve 
sua marca ocultada durante a 
competição e acabou excluída 
das tratativas comerciais.

  O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
e, posteriormente, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) re-
conheceram que a FIFA agiu 
com má-fé nas tratativas e 
condenaram a entidade ao 
pagamento de indenizações 
por danos materiais e morais. 

Parte dessa condenação, po-
rém, foi anulada por uma de-

cisão monocrática de Gilmar 
Mendes em maio, que agora é 

contestada pela PGR.

  Na ocasião, o ministro deu 
parcial provimento a um re-
curso da FIFA e anulou tre-
cho do acórdão do STJ que ha-
via afastado a aplicação dos 
artigos 11 e 16 da Lei da Copa, 
que tratam da exclusividade 
da entidade para explorar pu-
blicidade e marcas nos locais 
ofi ciais do evento.

  Para Gilmar Mendes, a de-
cisão desrespeitou a cláu-
sula de reserva de plenário 
prevista no artigo 97 da Cons-
tituição ao deixar de aplicar 
dispositivos legais sem que o 
tema fosse analisado pelo ór-
gão competente.

  Agora, a PGR sustenta que 
esse entendimento deve ser re-
visto. O parecer afi rma que a 
discussão nunca envolveu o 
controle de constitucionalidade 
da Lei da Copa, mas a responsa-
bilidade civil da FIFA por supos-
ta violação da boa-fé objetiva 
durante as negociações manti-
das com a empresa brasileira.

  “Não houve o afastamento 
da incidência dos arts. 11 e 16 
da Lei da Copa com base em 
deliberação de controle de 
validade constitucional”, afi r-
ma a PGR.

  A Procuradoria também ar-
gumenta que eventual discus-
são sobre violação à Constitui-
ção estaria preclusa, pois a FIFA 
não apresentou recurso ex-
traordinário simultaneamen-
te ao recurso especial quando 
o caso ainda tramitava nas ins-
tâncias anteriores.

  Jair Bolsonaro desabafou 
e disse não acreditar que es-
tava sendo alvo de uma nova 
operação da Polícia Federal, 
que ocorreu nesta quarta-fei-
ra, na casa do ex-presidente.

  Cedo pela manhã, duas via-
turas da Polícia Federal (PF) es-
tacionaram em frente à residên-
cia de Bolsonaro, no bairro do 
Jardim Botânico, em Brasília. Os 
carros estavam descaracteriza-
dos para não chamar a atenção.

  A coluna apurou que cer-
ca de 10 policiais vistoriaram 
todo o imóvel em busca de ar-
mas que o ex-presidente po-

deria estar escondendo. A 
casa fi cou cheia, tendo em vis-
ta que já conta com dois po-
liciais militares que fazem a 
custódia de Bolsonaro.

  A operação de busca e 
apreensão determinada pelo 
ministro Alexandre de Moraes 
foi minuciosa. Até mesmo o 
quarto de Laura, a fi lha adoles-
cente de Bolsonaro, de 15 anos, 
foi vistoriado. Os agentes vas-
culharam armários, roupas, ca-
mas, banheiros, sofá, todos os 
móveis da residência e também 
a área do jardim.

  Ainda quando os policiais 
estavam no local, Bolsonaro 
lamentou a necessidade da 
operação e que Laura e a es-

posa Michelle, que estavam 
presentes naquele momen-

to, tivessem que passar pela 
situação. Durante a ação po-

licial, Michelle demonstrou 
bastante incômodo e procu-
rou acalmar a fi lha.

  Ao fi nal das buscas, os agen-
tes não encontraram nenhuma 
arma escondida ou qualquer 
outro objeto que confi gurasse 
o descumprimento dos requisi-
tos exigidos pelo ministro Ale-
xandre de Moraes ao conceder 
a prisão domiciliar humanitária 
a Jair Bolsonaro. O regime do-
miciliar foi concedido por ques-
tões de saúde.

  A coluna apurou que, desde 
a chegada até a saída, os agen-
tes da PF não agiram com tru-
culência e foram respeitosos 
com a família do ex-presidente.

  Depois das buscas, Bolso-
naro quis saber se o Supre-
mo Tribunal Federal ou a Polí-
cia Federal haviam divulgado 
para a imprensa a operação e 
o resultado da operação.

  Ao tomar conhecimento de 
que nenhuma divulgação ha-
via sido dada pelas autorida-

des, Bolsonaro disse que se 

tivessem encontrado um esti-
lingue na casa dele, a operação 
teria sido divulgada com alar-
de, estamparia a capa de todos 
os jornais e tomaria conta do 
noticiário na televisão.

  O ex-presidente, então, solici-
tou a sua equipe de advogados 
que emitisse uma nota para re-
latar o acontecido.

  Dois dias antes da operação, 

a coluna Paulo Cappelli noti-
ciou com exclusividade que 
Alexandre de Moraes deu um 

prazo de 48 horas para o Exér-
cito Brasileiro entregar à Polí-
cia Federal oito armas de Jair 
Bolsonaro que estavam acaute-
ladas com as Forças Armadas.

  O armamento fi cará apreen-
dido e vinculado ao processo 
de execução penal relaciona-
do ao ex-presidente. A decisão 
foi assinada no último domin-
go, após a defesa informar ao 
STF que duas armas já haviam 
sido entregues. Segundo os ad-
vogados, os demais armamen-
tos permaneciam acautelados 
no Batalhão de Polícia do Exér-
cito, em Brasília.

  Moraes determinou: “Ao Co-
mando do Batalhão de Polícia 
do Exército em Brasília que 
proceda a entrega das armas 
abaixo nominadas à Superin-
tendência da Polícia Federal, 
que deverá realizar a apreen-
são e guarda das mesmas vin-
culada ao presente processo”.

  No documento, o ministro 
determinou que o Exército en-
caminhasse imediatamente à 
PF oito armas, entre elas pisto-
las de calibres .380, .40 e 9mm, 
uma carabina/fuzil Springfi eld 

calibre 7,62 mm e duas espin-
gardas calibre 12.

  Com a operação realizada 
nesta quarta-feira, fi ca evi-
dente que Alexandre de Mo-

raes quis saber se, além dessas 
armas, Bolsonaro tinha algu-
ma outra escondida em casa.

  Fabio Wajngarten, que che-
gou a chefi ar a Secretaria de Co-
municação no governo Bolsona-
ro, criticou a operação policial. 
Ele escreveu: “O famoso escula-
cho. Pelo presidente Jair Bolso-
naro, vamos ajudar o Flávio”.

  O senador e pré-candida-
to à Presidência da Repúbli-
ca Flávio Bolsonaro disse que 
a operação de busca e apreen-
são realizada pela Polícia Fe-
deral na casa de Jair Bolsona-
ro foi uma “tentativa de criar 
uma cortina de fumaça” para 
atrair a atenção do noticiá-
rio enquanto ele, Flávio, cum-
pre agenda nos Estados Unidos 
para tentar evitar a imposição 
de novas tarifas do governo de 
Donald Trump contra o Brasil.

  Durante uma live no You-
Tube, Flávio Bolsonaro disse: 
“Mais uma comprovação de que 
incomodamos o sistema. A todo 
momento, estão tentando inter-
ferir nas eleições. Hoje pela ma-
nhã, o presidente Bolsonaro to-
mou outra busca e apreensão, 
em uma clara tentativa de criar 
uma cortina de fumaça para di-
vidir o noticiário enquanto eu 
estou trabalhando pelo Brasil 
nos Estados Unidos”.

  O senador está em solo nor-
te-americano para tentar de-
mover o governo de Donald 
Trump de aplicar novas tari-
fas a produtos brasileiros.

Operação da PF determinada por Moraes procurou

armas em posse de Jair Bolsonaro
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O desabafo de Bolsonaro após 
nova operação da PF em sua casa

PGR pede ao STF que 
restabeleça condenação da 
FIFA por caso da Copa de 14


